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A pesquisa tem como propósito compreender de que forma a integração entre a 
informática aplicada e a metodologia Building Information Modeling (BIM) pode 
contribuir para identificar e mitigar problemas urbanos, especialmente em contextos 
de vulnerabilidade social e estrutural. O estudo foi desenvolvido a partir da análise 
da região da Gamelinha, situada na Vila Nova Savóia, Zona Leste de São Paulo, um 
território que ao longo das últimas décadas passou por um processo de urbanização 
rápido e desordenado, agravando deficiências históricas de infraestrutura, 
drenagem, acessibilidade e segurança pública. 

A canalização do córrego Gamelinha, ocorrida em 1991, simboliza o início de uma 
série de transformações urbanas que, embora tenham buscado modernizar a área, 
acabaram por suprimir elementos naturais e comprometer a qualidade ambiental. O 
espaço, que antes possuía valor simbólico e comunitário, perdeu parte de sua 
identidade, tornando-se um ambiente fragmentado e carente de vitalidade social. 
Diante disso, o trabalho propõe uma abordagem tecnológica e participativa, na qual 
o uso de ferramentas digitais se torna um instrumento estratégico de diagnóstico, 
representação e proposição de soluções sustentáveis. 

Entre as tecnologias aplicadas destaca-se o BIM, metodologia que permite a criação 
de modelos digitais tridimensionais contendo informações físicas, sociais e 
ambientais de uma construção ou de um recorte urbano. De acordo com Eastman et 
al. (2014), o BIM possibilita um processo colaborativo e integrado entre diferentes 
agentes, favorecendo análises multidimensionais e tomadas de decisão mais 
assertivas. Neste estudo, foram exploradas também as potencialidades do BIM 6D, 
voltado à avaliação do ciclo de vida das intervenções, estimando custos, 
manutenção e desempenho energético. 

A metodologia da pesquisa foi dividida em três etapas principais. A primeira 
consistiu no levantamento empírico e diagnóstico urbano, envolvendo observações 
de campo, registros fotográficos e entrevistas com moradores da região, a fim de 
compreender o uso do espaço e as principais demandas locais. A segunda etapa 



correspondeu à sistematização e mapeamento dos dados coletados, realizados no 
software AutoCAD, com base cartográfica extraída do GeoSampa. Essa fase 
permitiu a elaboração de plantas e mapas temáticos, evidenciando áreas de risco, 
pontos de alagamento, precariedade de calçadas e ausência de equipamentos 
públicos. 

Na terceira etapa, intitulada proposição e modelagem das soluções, foram utilizados 
o SketchUp Pro, o Revit e o Polycam 3D, este último baseado na técnica de 
fotogrametria digital. Essa ferramenta permitiu a captura e reconstrução de modelos 
tridimensionais precisos, contribuindo para uma visualização mais realista do 
espaço urbano. As modelagens foram analisadas no BIM 6D para simulação de 
custos, manutenção e desempenho energético das propostas, possibilitando um 
planejamento mais sustentável e economicamente viável. 

Os resultados obtidos evidenciam uma série de carências urbanas que 
comprometem diretamente a mobilidade e a segurança dos habitantes. Durante os 
levantamentos de campo, observou-se a inexistência de rampas acessíveis, a 
irregularidade nas calçadas e a falta de iluminação pública eficiente. Esses fatores 
reforçam o que Jane Jacobs (2022, p. 48) define como a perda dos “olhos da rua”, 
ou seja, a ausência de vitalidade e vigilância espontânea por parte dos próprios 
moradores. A precariedade física acaba, portanto, por afetar também a dimensão 
social, reduzindo o sentimento de pertencimento e o uso coletivo dos espaços. 

Com base nas informações coletadas e nas simulações digitais, foram propostas 
intervenções de caráter funcional e estético, buscando a requalificação dos espaços 
públicos e a valorização da paisagem urbana. Entre as soluções apresentadas 
destacam-se o redesenho das calçadas com padronização de pisos e 
rebaixamentos, a inserção de mobiliários urbanos integrados com vegetação, a 
instalação de postes fotovoltaicos para iluminação sustentável e a criação de 
microáreas de convivência, com bancos, floreiras e sombreamento. Tais medidas 
visam não apenas melhorar a infraestrutura física, mas também restabelecer a 
convivência social e o uso democrático do espaço urbano. 

As modelagens tridimensionais criadas no Revit e no SketchUp possibilitaram 
visualizar de forma realista o impacto das intervenções na paisagem da Gamelinha. 
Por meio do BIM 6D, foi possível analisar o custo benefício e a viabilidade técnica 
das propostas, identificando soluções de menor impacto ambiental e maior 
durabilidade. O uso combinado da informática aplicada e do BIM demonstrou ser 
uma ferramenta eficiente de planejamento urbano, permitindo a integração de 
informações técnicas, ambientais e sociais em um mesmo ambiente digital. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa se apoia nas reflexões de Henri Lefebvre 
(2008), que concebe o espaço urbano como uma construção coletiva, e de Jan Gehl 
(2013), que defende a importância de projetar cidades centradas nas pessoas. 
Esses autores reforçam a necessidade de um urbanismo humanizado, capaz de 
aliar tecnologia e inclusão. Sob essa perspectiva, o estudo reafirma a relevância do 
direito à cidade como princípio orientador das intervenções, valorizando a 
participação dos moradores e a compreensão das dinâmicas sociais locais. 

A conclusão do trabalho evidencia que a informática aplicada e o BIM são 
ferramentas estratégicas na promoção de cidades mais sustentáveis, acessíveis e 



eficientes. A integração de metodologias digitais com observações empíricas 
permitiu um diagnóstico mais preciso e a formulação de soluções adequadas ao 
contexto socioeconômico da Gamelinha. O estudo também ressalta o papel 
fundamental da universidade na produção de conhecimento aplicado, aproximando 
o ensino e a pesquisa das demandas reais da sociedade. 

Por fim, esta pesquisa demonstra que o uso inteligente da tecnologia pode contribuir 
para transformar não apenas o ambiente físico, mas também as relações humanas 
que nele se desenvolvem. O planejamento urbano, quando aliado à inovação e à 
responsabilidade social, tem o potencial de promover inclusão, segurança e 
qualidade de vida, reafirmando o compromisso com o futuro das cidades. 
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